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Resumo

Deficientes visuais podem apresentar dificuldade de locomoção por consequência de um desequilíbrio provocado por 
limitações da noção espacial que a ausência da visão acarreta. A ginástica artística, que é composta por movimentos que 
envolvem coordenação, flexibilidade e equilíbrio, poderá, talvez, ser uma alternativa para melhorar o equilíbrio dos 
deficientes visuais, melhorando sua locomoção, auxiliando no desenvolvimento integral do indivíduo e aumentando, 
assim, sua qualidade de vida. Neste trabalho teve-se como objetivo relatar o efeito das aulas de ginástica artística no 
desenvolvimento do equilíbrio de pessoas com deficiência visual. Trata-se de uma pesquisa de campo do tipo estudo 
de caso, de caráter qualitativo e descritivo. A avaliação foi realizada com uma adolescente de 17 anos. O instrumento 
utilizado para a coleta de dados foi o teste da escala de Equilíbrio de Berg, com design de aplicação antes e após a realiza-
ção de dez aulas de ginástica artística. Os dados foram organizados de maneira descritiva, por meio da apresentação dos 
resultados em tabelas. Dos 14 itens de avaliação, a aluna apresentou melhora em seis quesitos após a aplicação das dez 
aulas de ginástica artística, totalizando 40 pontos (71,42%) no primeiro teste e chegando a 48 pontos (85,71%) no teste 
final, passando de médio risco de quedas para baixo risco de quedas, permanecendo estável nos demais itens, não mar-
cando pontuação negativa em relação ao teste inicial. Os resultados encontrados neste estudo sugerem o efeito positivo 
das aulas de ginástica artística no desenvolvimento do equilíbrio em adolescentes deficientes visuais.
Palavras-chave: Deficientes visuais. Equilíbrio. Ginástica artística. Educação física adaptada.

1 INTRODUÇÃO

Como vivemos em um mundo predominantemente visual, a cegueira pode retardar o desenvolvimento infan-
til e, sobretudo, limitar a pessoa de ter uma vida social ativa. Essa falta de interação com os demais também pode refletir 
em uma baixa qualidade de vida no âmbito físico e afetivo.

Por ser a visão o meio principal de orientação, os deficientes visuais tendem a sofrer uma restrição em todas as 
atividades diárias comparadas a uma pessoa vidente, principalmente, em relação ao movimento. A deficiência visual é 
caracterizada pela perda parcial ou total da capacidade visual, em ambos os olhos, levando o indivíduo a uma limitação 
em seu desempenho habitual (GORGATTI; COSTA, 2008).

A deficiência visual é um obstáculo que interfere profundamente na vida do ser humano, cujo organismo está es-
truturado para realizar um contínuo feedback por meio da visão, segundo Figueira (1996 apud MATOS; MENEZES, 2012).

Estimular a criança com deficiência é a maneira mais eficaz de melhorar seu desenvolvimento psicomotor. Para 
Rosa Neto (2002), a motricidade global é caracterizada pelo controle sobre os movimentos, mas de forma espontânea, 
em que ao progredir em seu desenvolvimento a criança amplia mecanismos reguladores do equilíbrio e da cinesia. 
Nesse contexto, os movimentos corporais se apresentam de forma importante por aperfeiçoar os comandos nervosos.

Existem dois tipos de equilíbrio: o estático, que é a habilidade de se manter parado, e o dinâmico, que con-
siste em se manter em equilíbrio quando se está em movimento. O equilíbrio estático pode ser definido como uma 
qualidade física que o indivíduo possui ao permanecer em uma posição imóvel (JOHSON; NELSON, 1986 apud 
RODRIGUES, 2011). O uso pertinente de informações internas e externas para reagir a perturbações de estabilidade e 
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ativar os músculos para trabalhar em coordenação de modo a prevenir mudanças no equilíbrio é chamado de equilíbrio 
dinâmico (RODRIGUES, 2011).

Ambas as formas de equilíbrio têm forte impacto em nossa vida, pois são fontes principais para o desenvol-
vimento da coordenação motora, influenciando no desenvolvimento de outras capacidades físicas. O equilíbrio, ou 
controle postural, pode ser definido como o “[...] processo pelo qual o Sistema Nervoso Central gera os padrões de 
atividade muscular necessários para regular a relação entre o centro de gravidade e a base de suporte.” (PAIXÃO JÚ-
NIOR; HECKMAN, 2002 apud DIAS et al., 2009).

Pode-se melhorar o equilíbrio do corpo e o desenvolvimento geral das capacidades físicas apenas trabalhando 
com posições e movimentos que utilizam o próprio corpo sem material algum; para isso, pode-se utilizar a ginástica ar-
tística, que é desenvolvida pela coordenação e equilíbrio de variados segmentos corporais. “A natureza incita o homem 
ao movimento, portanto, ao domínio do seu corpo, o que o leva e o conduz à ginástica natural.” (PUBLIO, 1998 apud 
BEZERRA; FELICIANO; FERREIRA FILHO, 2006).

A ginástica artística é uma modalidade esportiva básica. Proporciona muitas possibilidades de movimentos, 
aprimorando as capacidades e habilidades motoras do praticante. O domínio do corpo, a segurança e a elegância postu-
ral são as características fundamentais dessa modalidade. Além desses aspectos, desenvolve atividades que melhoram a 
integração social, a disciplina, a responsabilidade, a iniciativa e a organização, além de trabalhar a resistência muscular 
localizada e geral, coordenação, flexibilidade, equilíbrio, ritmo e consciência corporal (BEZERRA; FELICIANO, FER-
REIRA FILHO, 2006).

Para os deficientes visuais, primeiramente, é necessário trabalhar a noção espacial, para que eles possam ter a 
percepção da altura, estrutura e dimensão do próprio corpo; posteriormente, deve-se trabalhar os movimentos da ginás-
tica artística que tenham pequenas locomoções ao redor do próprio corpo; por fim, podem ser trabalhados movimentos 
com saídas mais longas e movimentos coletivos, promovendo a inclusão e explorando melhor o espaço em que está 
sendo realizada a ginástica.

O objetivo com este estudo foi investigar o efeito da ginástica artística no desenvolvimento do equilíbrio em 
adolescentes deficientes visuais.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo de caso. Foi sujeito deste estudo uma adolescente de 17 anos deficiente visual, de uma 
escola estadual do Município de Concórdia, SC. O critério utilizado para a escolha foi pelo fato de a escola desenvolver 

um projeto com deficientes visuais, fora do período de aula do ensino regular. A escola foi informada sobre a pretensão 
de realização da pesquisa, bem como sobre os objetivos do estudo. Foi entregue à escola uma carta explicativa, solici-
tando a autorização para que a pesquisa fosse realizada naquela instituição.

Foi utilizado como instrumento para coleta de dados a Escala de Equilíbrio de Berg, que avalia o equilíbrio 
estático e dinâmico por meio da realização de 14 tarefas, com movimentos e comandos utilizados diariamente. A pon-
tuação de cada item varia entre 0 a 4 pontos, sendo 56 a pontuação máxima que pode ser alcançada. Entre 0 e 20 pontos 
o risco de quedas é alto, entre 21 e 40, o risco de quedas é médio e entre 41 e 56, o risco de quedas é baixo. Foram rea-
lizadas duas avaliações: a primeira no encontro inicial e a última após a aplicação de dez aulas de ginástica artística, que 
aconteceram semanalmente com duração de uma hora/aula.

As aulas foram aplicadas em uma sala ampla, onde são desenvolvidos vários trabalhos com os deficientes visu-
ais. A aluna utilizou um emborrachado montado ao chão para realizar os exercícios de solo em que havia necessidade de 
deitar ou sentar. As quatro primeiras aulas aconteceram uma vez por semana e as seis últimas, duas vezes por semana; 
as aulas sempre iniciavam com uma sequência de exercícios de alongamento, prosseguindo com os exercícios progra-
mados. As aulas iniciais foram para aprender as posições básicas da ginástica, como posição carpada, grupada, afastada, 
estendida, avião, vela, espacate, entre outras. 

A partir da terceira aula foram iniciados os exercícios de flexibilidade com ênfase para os membros inferiores, 
também com pequenos saltos; na quinta e sexta aula foram realizados exercícios de força e também alguns rolamentos; 
na sétima e oitava aula foram aplicados exercícios com movimentos e saídas curtas; nessas aulas a aluna mostrou ter 
mais dificuldades em razão de os exercícios estarem trabalhando mais o equilíbrio dinâmico, e também, nessas aulas, 
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foram aplicados movimentos com giros que tendem a aumentar ainda mais a dificuldade de equilíbrio. Nas duas úl-
timas aulas, a aluna realizou a sequência de exercícios propriamente da ginástica, alternando posições estáticas com 
movimentos, e nas últimas aulas foi sincronizado o corpo todo, dentro do entendimento da aluna, com exercícios que 
envolviam posições dos pés, pernas, tronco, braços e mãos. A análise dos dados teve caráter descritivo, por meio da 
apresentação dos resultados em tabelas. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A avaliação procedeu com uma aluna do ensino médio de uma escola da rede pública do Município de Concórdia, 
SC, que possui cegueira total em ambos os olhos. A deficiência foi adquirida aos 13 anos, ocasionada por uma intervenção 
com um cateter, que tinha como objetivo auxiliar em outro problema de saúde, mas não procedeu como o esperado.

Foi utilizada a Escala de Equilíbrio de Berg para avaliação do equilíbrio, sendo coletados dois testes que obtive-
ram resultados parcialmente diferentes.

                          Tabela 1 – Teste inicial e Teste final – Resultados obtidos pela aluna na Escala de Equilíbrio de Berg

Itens da Escala de Equilíbrio de Berg                        Teste Inicial
Pontuação (0-4)

Teste Final
Pontuação (0-4)

Sentado para em pé 4 4

Em pé sem apoio 4 4

Sentado sem apoio 4 4

Em pé para sentado 3 3

Transferência 3 3

Em pé com os olhos fechados 4 4

Em pé com os pés juntos 4 4

Reclinar à frente com os braços estendidos 3 4

Apanhar objeto do chão 3 3

Virando-se olhar para trás 2 4

Girando 360 graus 2 3

Colocar os pés alternadamente sobre o banco 2 3

Em pé com um pé em frente ao outro 0 2

Em pé apoiado em um dos pés 2 3

                          Fonte: os autores.

O teste inicial corresponde ao primeiro teste realizado com a aluna antes da aplicação das aulas de ginástica, 
que obteve 40 pontos no geral. Em cada item, foram obtidas variadas pontuações, chegando à pontuação máxima em 
algumas questões e mínima em um dos itens.

Como se observou na Tabela 1 em que se aponta o teste inicial, no item sentado para em pé, a aluna foi capaz 
de realizar a tarefa sem o auxílio das mãos e se estabilizar de maneira independente, obtendo pontuação máxima, assim 
como nos itens em pé sem apoio e sentado sem apoio, em que ela conseguiu sem dificuldades permanecer por dois mi-
nutos em pé sem utilizar nenhum apoio para se manter. O quarto item em que a aluna marcou 4 pontos foi na questão 
em pé com os dois pés juntos, na qual conseguiu permanecer por um minuto na posição em pé com os pés juntos com 
total segurança. A quinta e última questão em que a aluna obteve pontuação máxima foi em pé com os olhos fechados. 

Houve quatro itens em que a estudante marcou 3 na pontuação, os quais foram os seguintes: Em pé para sen-
tado, em que a aluna utilizou as mãos para controlar a descida; Transferência, em que ela foi capaz de passar de uma 
cadeira com descanso de braço para uma cadeira sem descanso de braço, utilizando as mãos para se orientar; outra tarefa 
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em que ela marcou 3 pontos foi na qual ela deveria se reclinar à frente com os braços estendidos. A medida do alcance 
foi de 23,5 centímetros, marcando, assim, 3 pontos, pois alcançou acima de 5 polegadas. O último item em que a estu-
dante marcou 3 pontos foi na questão em que pedia para ela virar e olhar para trás sobre ambos os ombros: ao virar para 
o lado direito não teve dificuldade, mas ao virar para o lado esquerdo mostrou desequilíbrio, não conseguindo virar na 
mesma proporção em que virou para o lado direito.

As três tarefas que a aluna conseguiu realizar, mas obteve pontuação baixa, marcando apenas 2 pontos em cada 
questão, foram nos itens: Virando-se olhar para trás, em que ela apenas virou para os lados mas manteve o equilíbrio; 
girar 360 graus, em que ela foi capaz de virar, mas lentamente; também no item que solicitava Colocar um pé alterna-
damente sobre um banco. A aluna conseguiu realizar 4 passos sem ajuda, mas necessitava de supervisão; o último item 
em que ela marcou 2 pontos foi o de permanecer em pé apoiada em uma perna apenas, conseguindo, então, permanecer 
por três segundos nessa posição.

A aluna não conseguiu realizar somente um dos exercícios, no qual ela não marcou pontuação, que foi em 
permanecer em pé sem apoio com um pé em frente ao outro; nesse exercício ela teve perda de equilíbrio, e mesmo 
colocando um pé mais à frente na tentativa de tentar se equilibrar, ela não conseguia manter os pés alinhados e perdeu 
o equilíbrio.

Após o teste inicial, foram aplicadas as dez aulas de ginástica artística, e, em sequência, ocorreu a aplicação do 
teste final. Ao se comparar o teste inicial e o teste final, percebeu-se que a aluna obteve alterações positivas em 6 itens, 
passando de 40 na pontuação geral para 48 pontos e de médio risco de quedas para baixo risco de quedas, segundo a Es-
cala de Equilíbrio de Berg. Os itens alterados foram: Reclinar à frente com os braços estendidos, no qual ela aumentou 
1,5 cm em relação ao primeiro teste, passando para 25 cm e alcançando pontuação máxima; em Virando-se olhar para 
trás, ela mostrou segurança ao realizar a tarefa para ambos os lados com mais rapidez e melhor segurança, marcando 4 
pontos; Girando 360 graus, conseguiu realizar a tarefa em quatro segundos apenas para o lado direito, apresentando um 
pouco mais de dificuldade e de demora ao realizar para o lado esquerdo, passando de 2 pontos para 3 pontos no último 
teste. Colocar os pés alternadamente sobre o banco, nesse item ela conseguiu concluir oito passos sem parar, com um 
pouco de demora, mas sem auxílio. No item em pé com um pé à frente do outro ela obteve um bom resultado, passan-
do de zero para dois pontos na tabela; ao realizar a tarefa ela foi capaz de dar um pequeno passo à frente e se manter por 
30 segundos. O último item em que ela teve melhora foi em Permanecer em pé apoiado em uma perna só, conseguindo 
permanecer por 5 segundos apoiada sobre a perna direita. Nos outros itens em que a aluna não obteve melhora ela 
também não marcou pontuação negativa, apenas se manteve nos mesmos resultados do primeiro teste.

Ao realizar as aulas, os exercícios em que a aluna possuía mais dificuldades eram os de girar e estabilizar no-
vamente. Ao realizá-los ela aumentava ainda mais seu desequilíbrio, apresentando grande dificuldade no momento da 
parada, utilizando sempre um espaço consideravelmente grande entre os giros e a parada. Tendo essa percepção foram 
trabalhados giros completos e incompletos com o auxílio de um emborrachado montado no solo, onde ela podia se 
orientar e desenvolver os exercícios somente em cima do tapete, limitando seu espaço. Após uma visível melhora, foi 
aumentado o tamanho do emborrachado, porém por várias vezes ela conseguia continuar realizando os giros no mesmo 

espaço anterior, com isso ocorre a percepção e a noção espacial sem auxílios de materiais externos, mas apenas uma 
percepção criada por ela mesma por meio do seu próprio corpo.

Os exercícios que exigiam flexibilidade, a aluna desenvolveu muito bem, principalmente os exercícios realiza-
dos ao solo sem muitas dificuldades, conseguindo desenvolver todas as atividades propostas, ao contrário das atividades 
que exigiam força e contração dos membros inferiores e superiores. Como a deficiência foi adquirida, a aluna teve 
grande dificuldade de locomoção logo após o ocorrido, e, em consequência, a falta de exercícios e atividades físicas após 
a cegueira a deixaram com perda considerável de massa muscular, segundo a professora responsável que acompanhou 
parte das aulas aplicadas, podendo este ser um fator que interfere nos exercícios que exigem força.

Como se pôde observar na Tabela 1, os itens em que ela marcou pontuação máxima ainda no primeiro teste, 
mantendo a marca no segundo, foram os itens que pediam movimentos no mesmo lugar, como sentar, levantar e se 
manter em pé, sendo esses os exercícios que concluiu com mais facilidade; porém nos exercícios que solicitavam giros 
ou inclinações do corpo, ela possuía maior dificuldade, apresentando melhora considerável no segundo teste.
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Gráfico 1 – Resultados obtidos por meio da Escala de Equilíbrio de Berg

Fonte: os autores.

O Gráfico 1 nos mostra a diferença entre os resultados alcançados no primeiro teste, no qual ela obteve 40 
pontos (71,42%) e no último, 48 pontos (85,71%), sendo de 8 pontos a diferença no total, e melhorando 14%, em 
média, no último teste em relação ao primeiro. Essa melhora no resultado foi obtida em seis dos quatorze itens, com o 
aumento de dois pontos nos itens: Virando-se olhar para trás e Em pé com um pé em frente ao outro, e um ponto nos 
itens: Reclinar-se à frente com os braços estendidos, Girando 360 graus, Colocar os pés alternadamente sobre o banco 
e Em pé apoiado em um dos pés.

Pinto e Lima (2010), em uma pesquisa realizada com deficientes visuais para saber o efeito da prática de judô no 
equilíbrio destes, utilizaram o teste de Equilíbrio de Berg e também obtiveram resultados positivos, sendo uma média 
de 42,2 pontos no teste inicial e uma média de 54,1 pontos no teste final após a aplicação de aulas de judô.

Em um estudo realizado por Matos e Menezes (2012) para avaliar o equilíbrio de deficientes visuais capoeiris-
tas e não capoeiristas, eles relataram que os deficientes visuais que praticam capoeira alcançaram 55,4 na pontuação da 
Escala de Equilíbrio de Berg, enquanto os não capoeiristas alcançaram 54 na pontuação geral. 

Na pesquisa realizada por Lopes, Kitadai e Okai (2004), que tinha como objetivo verificar as principais altera-
ções motoras e de desenvolvimento presentes em portadores de deficiência visual e avaliar o efeito do tratamento fisio-
terapêutico nessas alterações, mostrou-se por meio da Escala de Equilíbrio de Berg uma melhora de 14% do equilíbrio 
após o tratamento, passando de 36 pontos (64,3%) para 44 pontos (78,6%).

4 CONCLUSÃO 

A pesquisa demonstra que a adolescente diminuiu o risco de quedas de médio para baixo risco. Apesar de a pes-
quisa se tratar de um estudo de caso, não podendo influenciar em conclusões a todos os demais adolescentes deficientes 
visuais ou a sua maioria, pode-se considerar que a ginástica artística é uma alternativa para estimular o desenvolvimento 
do equilíbrio aos adolescentes deficientes visuais, segundo a Escala de Equilíbrio de Berg.

As principais dificuldades encontradas pela aluna foram as que envolviam o equilíbrio dinâmico, como os 
exercícios de giros e deslocamentos, tanto com saídas mais longas quanto com saídas mais curtas, também, tendo uma 
melhora nos itens do teste que correspondem aos exercícios com giros e com maior movimento, comparando-se os 
dois testes realizados. 

Apesar do tempo de duração da aplicação da ginástica não ter sido muito extenso, com duração de dez aulas 
em, mais ou menos, dois meses, observou-se uma melhora no equilíbrio da adolescente, com um aumento de 14%, em 
média, no último teste em relação ao teste inicial; contudo a atividade física pode ser, sim, uma aliada para o desenvol-
vimento do equilíbrio estático e dinâmico, mais precisamente a ginástica artística, à qual não se necessita utilizar meios 
com custos elevados, podendo ser praticada em um espaço que não precisa ser de grande extensão. Isto, dependendo 
da quantidade de alunos, pode ser uma alternativa para a melhora do equilíbrio em adolescentes deficientes visuais e, 
consequentemente, para a melhora da qualidade de vida deles.

The effect of artistic gymnastics classes in the balance of development in poor visual teenager: a case study
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Abstract

Visually impaired may have difficulty walking as a result of an imbalance caused by limitations of space notion that the ab-

sence of vision entails. The artistic gymnastics, which consists of movements involving coordination, flexibility and balance, 

could perhaps be an alternative to improve the balance of the visually impaired by improving their mobility, assisting in the 

overall development of the individual and thus increasing their quality of life. This study aimed to report the effect of artistic 

gymnastics lessons in the development of the balance of the visually impaired. It is a case study type field research, qualitative 

and descriptive. The evaluation was performed with a 17-years. The instrument used for data collection was the test of the 

Berg Balance Scale, with application design before and after the ten artistic gymnastics classes. Data were organized descrip-

tively, through the presentation of results in tables. Of the 14 assessment items, the student showed improvement in six questions 

after application of the ten artistic gymnastics classes, totaling 40 points (71.42%) in the first test and moving on to 48 points 

(85.71%) in the final test, passing average risk of falling down risk of falls, remaining stable in the other items, not scoring 

negative score in the initial test. The results of this study suggest the positive effect of artistic gymnastics lessons in the develop-

ment of balance visually impaired adolescents.

Keywords: Visually impaired. Balance. Artistic gymnastics. Adapted physical education.
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